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Usabilidade

Características de Qualidade de Software definidas pela norma ISO/IEC 
9126-1:

 Funcionalidade

 Usabilidade

 Confiabilidade

 Eficiência

 Manutenibilidade

 Portabilidade
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Capacidade de ser entendido, 
usado e aprendido, e também sua 
capacidade de agradar ao usuário.



Usabilidade
 Segundo Nielsen (2007),  a usabilidade é um atributo de 

qualidade relacionado à facilidade do uso de algo

 Mais especificamente, refere-se à:
◦  rapidez com que os usuários podem aprender a usar 

alguma coisa,
◦  a eficiência deles ao usá-la, 
◦ o quanto lembram daquilo, 
◦ e o quanto gostam de utilizá-la. 
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Se as pessoas não puderem 
usar ou não utilizarem um 

recurso, ele pode muito bem 
não existir. 



Contextualização
Aplicações Web

• Aplicações Web são aplicações (Olsina et  al, 2006)
• interativas, 
• centradas no usuário e 
• baseadas em hipermídia, 
• onde a interface com o usuário desempenha um 

papel central 
•  A aceitabilidade das aplicações Web depende diretamente de sua 

usabilidade (Matera et al., 2006)
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• Caso seja difícil utilizar uma aplicação devido à sua baixa 
usabilidade, 

• Provavelmente ela será rapidamente substituída por outra 
mais usável,

• Assim que sua existência for conhecida pelo público alvo 
[Mendes et al., 2006]
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Grande quantidade de 
informação

Exige muito esforço e causa 
estresse ao usuário

Desenvolvimento sem Usabilidade
Contextualização

Consequência

• “(...)O uso inadequado de métodos de engenharia de 
usabilidade em projetos de desenvolvimento de software 
tiveram um custo estimado de US $ 30 bilhões por ano 
para a economia dos EUA em perda de 
produtividade(....)”

 (NIELSEN,  Jakob.  ROI Usability  Em: <http://www.optimalusability.com/quotes.php>. Acesso em:  30 outubro 2010)



Motivação
 Várias técnicas de inspeção de usabilidade propostas
 Entretanto, o resultado da avaliação pode ser influenciado pelo grau de 

experiência dos avaliadores (Nielsen, 1993)

A dificuldade de utilização de técnicas 
 pode não garantir a satisfação do inspetor, ocasionando em não utilização das 

mesmas

 Inspetores novatos têm dificuldade na execução da inspeção por falta de 
experiência e conhecimento
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 Os métodos para avaliação de usabilidade podem ser 
divididos em duas categorias
 Testes de Usabilidade 

 Baseados na participação 
direta de usuários

  Mais eficaz 
  Custo alto

  Inspeções de Usabilidade
 Baseada na análise de especialistas (inspetores)
  Melhor custo-benefício

Avaliação de Usabilidade



Objetivo

o Objetivo Geral

•  

o  Objetivos Específicos
Avaliação experimental da técnica proposta

Desenvolvimento da ferramenta de apoio

Definição de recursos para a realização de inspeções de usabilidade

8

Propor uma técnica de inspeção de usabilidade de 
aplicações Web que possa ser utilizada por usuários sem 
conhecimento em usabilidade e inspeção, de maneira eficaz 
e eficiente; apoiada por uma ferramenta.



Estratégia de Desenvolvimento
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Avaliação de Usabilidade

Técnicas específica de avaliação de usabilidade para 
aplicações Web 

Podem ajudar a melhorar a qualidade das interfaces

Técnicas Base
WDP: Web Design Perspective-based Usability Evaluation
WDP-RT: Web Design Perspectives-based Inspection – 
Reading Technique
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•Extensão da WDP
•Baseada em leitura
•Direciona o usuário
•Preenchimento da planilha 

de discrepância
•Necessita treinamento

•Baseada em Checklist
•Flexível
•Não direciona o usuário
•Necessita treinamento



WE-QT: Web Evaluation – Question Technique
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As perguntas da WE-QT elaboradas a partir das instruções da 
WDP-RT 

Extraindo-se o objetivo principal de cada instrução

As PDs são responsáveis por fazer a verificação da existência de elementos
As SPs são encarregadas da avaliação desses elementos.



WE-QT: Web Evaluation – Question 
Technique

Perguntas guiam o inspetor a encontrar os problemas de 
usabilidade
 Abordagem mais simples 

Visa reduzir as dificuldades de inspeção dos inspetores com 
pouco conhecimento 

Oculta informações desnecessárias durante a inspeção 
Para não confundir o inspetor com informações irrelevantes 

Não necessita de treinamento

12

A página mostra 
alguma 

mensagem?

Não

Sim Você conseguiu 
ver a mensagem 

facilmente?

A página informa 
em que parte da 

aplicação você se 
encontra?

Você conseguiu ver 
essa informação 

facilmente?

Não

Sim Você conseguiu entender 
a mensagem facilmente?

Não

Sim



Ferrament de Apoio

Desenvolvida utilizando a tecnologia add-on do Firefox
 Presente no navegador durante o processo de inspeção

Para facilitar a avaliação e reportar os problemas identificados
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Estudo de Viabilidade

 Objetivo
Viabilidade da WE-QT, observada em termos de eficácia, 
eficiência e percepção do usuário sobre a qualidade de 
interação

 Indicadores escolhidos
◦ Eficiência
◦ Eficácia
◦ Qualidade de interação com a 

técnica

Participantes
Alunos de graduação
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Resultados Obtidos

Um inspetor conseguiu identificar, em média
 29,37% dos defeitos conhecidos 

13,09 defeitos por hora

Comparação da Eficácia Com Estudos Anteriores [Gomes et al. 
2009]

Indicativo da viabilidade de que o uso da WE-QT como técnica 
de inspeção para inspetores com pouco conhecimento em 
usabilidade é viável
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WDP WDP-RT WE-QT
Eficácia 13% 29% 29,37%

Próxima etapa: Análise dos dados do Estudo de Caso
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